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A nossa Chronica hoje tem que ser muito bre- 
ve; não o lamentamos « muito menos ainda o la- 
méntam os nossos leitores. 

Essa brevidade e-nos imposta pela falta de es- 
paço com que hoje lucta O Occiexre, para dar 
çodas às gravuras € artigos correspondentes, rela 
tivas ao Olello de Verdi, gravura e que a 
data tardia da primeira representação d'essa ope- 
sa em S. Carlos não nos permitiu dar com o 
theatro ainda aberto, 

E francamente não percebemos o motivo por 
que todos os anos as emprezas de S. Carlos — 
é isto não é costume duma ou d'outra emprezo, 
é de todas — reservam sempre para o fim da epo-. 
ca, para as últimas noites de theatro a represen- 
tatão da opera nova que pelo contracto são obvi- 
eos a dr 

É, não percebemos porque não vimos nesse 
costume utilidade para hinguem, e vimos-lhe des- 

vantagem para as duas partes interessadas nos 
negocios theatraes — a empreza & 0 publico, 

E? claro, € à experiencia assim o tem demons- 
trado, quê a. opera nova, sendo bem escolhida, 

, bem posta em scena e bem desempenhada, tem 
todas às probabilidades de successo, « sem termos 
que ir procurar muito longe 05 exemplos, encon- 
tramol'os logo aqui n'estes ultimos annos, — no 
Oxello, na D. Branca, na Carmen ete. 

O Otello, a opera dobligo deste ano, e que 
de representou no fim da epoca, deu apenas 7 re- 
presentuçõos é 7 representações com enchentes á 
Cunha, O que quer dizer que o público gostava 
muito” de Ver il opera é que a empreza lez com 
elin 7 receitas explendidas, 

Ora se em vez de ter ido no fim 
vesse ido mais cedo, 0 daria muitas mais 
recitas, é muitas. mais receitas, isto é o publico 
ganharia com isso porque mais ve: 
opera de que gostou, é a empreza k 
sho porque teria enchentes completas que com 
outras opéras nem sempre teve 

Ainda que este anno de S. Carlos foi um anno 
excepcionalmente feliz, é o thentro foi concorri- 
disssimo. 

E deve-se confessar que essa felicidade se, em 

* parte, foi devida: à hou estrella que esté inverno 
Protegeu todos os hestros de Lisboa, em grande 
parte tambem foi devida à habilidade e fino tacto. 
de emprezario com que o sr. Valdez dirigiu o seu 
theatro, variando sempre os espectaculos e dando 
em É mezes 23 dillerentes operds, das quaes duas 
no oa, à Lalme e o Ótello. 

Essas duas operas tiveram verdadeiro successo, 

e das outras algumas agradaram muito, tiveram 
um exito real, como a Gioconda à D. Branca, o 
Propheta e o Fausto. 

“Mas não tratamos aqui de fazer a historia da 
epoca Iyrica finda; o thentro de S. Carlos veio 
apenas à proposito dos motivos porque as gravu- 
rás do Óleilo só, pôdem aparecer ho nosso jor. 
nal depois de fechado, é as gravuras do Óteilo 
vieram à seu turno, à proposito apenas dos moti- 
vos porque a nossa chronica de hoje tem que ser 
excepeionalmente curta. y 

Ora eu estimo immenso esses motivos, mesmo 
porque se os não houvesse ver-me-ia seriamente. 
mbaraçado, para encher com a chrônica tres ou 

pstto, Columas do Ocuwesre no comprimento 

o meu ver. 

E esse embaraço vinha não só da escassez de 
notícias. que la em Lisboa; mas tumbem desde 
que se fechou S. Carlos, dá impossibilidade em 
due impertinente doença minha e doenças de 
deus, ma puzetam de ir procurar, de ir explorar 

— as noticias mesmo escansas que por ahi ha. 

É vrdade que com a encerramento de 5, Car- 

Jos coincidiu a abertura de S, Bento, mas esse 

dos (o em que nunca me forneci muito de assump- 

Sos para a minha clvonica, por que, como não me 

"e repetir, gasto muito pouco ou nada de 


à epoca, ti- 


para L 


canço. 
fentros. polticos, muito menos me poderia ser- 
ora que no Occiexte Da uma Revista Po- 


meu ilstre Cole João Veiao 
liicay e quê do go pio 
Vic, e au modos os assumpvos que são a pa 
des Pertence que so Peacioname 
o Atos PODER Oi pemiuias 
Ee Ste idos houve uma importante de 
poda e o do tunel do Roci a paséas 
facto a ionfco combovo pela Lihos sublerra- 
gem do sem que não é lá mito diver- 
Pt a dani dizer Fazendo-a € muito me. 


nos ainda tendo coniecimento d'ella apenas pelas 
rapidas notícias dos jornaes, que fallam muito me- 
nos das impressões da vigem do que das im 
pressões da recepção, que lhes fizeram Os 0! 
Bisadores da festa. 

Novidades litcrarias m'estes ultimos dias não 
conhecemos senão uma mas essa pela sua qual 
dade vale bem um punhado d'ellas. 

É o discurso pronunciado pelo grande orador 
“Antonio. Candido na sessão do Palacio de Cristal 
no Parto em homenagem no Infante D. Henri- 


cado em Volume pela asredy 

meça litteraria e by pographica. 
Prfecebemolo Boje mesmo, passamolo apenas 
pelos alvos, mas essa rapida passagem bastou pa: 
Ta termos 6 deslumbramento que exerce em toda 
à gênte o prestigioso talento de Amtonio Candido. 

“Agora vamos lér esse pequena livro minuciosa- 
menie, como tambem vamos lér outro livro im- 
portante que nos veiu do Porto — As caldas do 
Cerer, pelo ilustre. professor da escola medica 
«aquela cidade, o ahalizado 
do Jorge, e na proxima chronic 
dois livros de vão diferente indole, mas ambos 
tão notaveis pelos nomes gloriosos dos seus auc- 
tores, 

É agora damos o espaço no Olello, 


Gervasio Lobato. 


— ms — 


O OTELLO DE VERDI 


A opera d'bligo da estação Iyrica de 1884, 
«8 “do estro de S. Carlos de Luboa fot ma 
do que uma novidade 1 
rico. foi um ver 
ná nossa terra, Como 
ab cidades onde tem sido representada 
Essa opera, oi, gomo já sabem, 


mosto reportos 


ul positor que 
se chania: Giuseppe Verdi e que é o genio mu- 
sieul mais extraonkinario e assombroso do nosso 

pasta para justificar amplamente estes. 


os, à pujança enorme de talento o de 

2 profunda sciencia dos mais mod 

sticos, de que o colossal maes- 

lhante nessa monumental obra, 
os «idade ! 


tro faz 
concebi 


Fa annos se deu pela, primo 
sua festejada opera Mephistopúes. 


GIUSEPPE VERDI 


da biograptia do famo- 


O primeiro paragraçho 
ú y: e da Aida, 


so aucior do Rigoletto, do Tron: 


parece perfeitamente 0 1.º capitulo dum roman- 
ce à sensation. É 
Senão vejai 


A cérea de 25 kilometros de Parma, e no anti- 
go ducado deste. nome, apenas a uma legua de 
Busseto, Existe uma pobre e miserável aldeola, 
chamada Roncole, e que tem quando mvito 200 
habitantes. Ha 75 armo» vicia ahi um casal hones- 
to e laborioso: que tinha no unica rua da aldêa, 
vma relés ostéria a cujo rendimento juntava o 
lucros duma pequena lojinha de mereearia e hi 
cores, onde sé forneciam os habitantes da loca- 
Idade é os contadini dos arredores. 

Um dia essa pobre aldeia tão obscura, tão es- 
qjsçia, e de ordinaro tão tranquila, fo estro 

vom terrivel drama de sangue e de desolação. 
Os austríacos e os russos tinham invadido a Italia 
levando à toda à parte as lagrimas e a morte, 


TE OT o 


deixando por onde passavam um rasto de sangue 
e de terror. Uma anã os invasores apparecera 
em Roncole, Os habitantes da pobre aldea uy 
ram espavoridos; as mulheres loucas de medo, 
Tom os seus filhas nos bracos, refugiaram-se na 
igreja, mas ox russas foram ahi procural-as, assas- 
sinaram-n'as é roubaramn'as mesmo s0s pés dos 
altares, e apenas uma mulher com um sangue 
Trio excepcional, teve à audacia de, no meio da 
confosão, enorme. que reinava, no templo, ug 
com seu filho o collo, para à torre dos sinôs,on- 
de escondida a um canto, não se atrevendo se 
quer a respirar, para não dar signal de si, esp 
Tou, cheia de terror que aquella medonha Carnil 
ciná terminasse, que os assussinos se fossem em- 
hor e 

É foram, e diali a muito tempo ella é seu filho, 
uma creança de peito ainda, subiram sios e sal. 
vas desse perigo Enorme. 

À pobre contadina que escapou coma que por 
milagre à ca horrivel carnificina era a dona da 
usteria de Roncole, seu marido chamava-se Car- 
lo Verdi é o filho desses dois nlleões, essa crean- 
ça que duas vezes devia a vida a sua mãe, era o 
Pequeno Giuseppe, O futuro auctor do Óleilo, 

José Verdi nasceu portanto não em Busseto, mas 
sim em Roncole no ia 10 de outubro de 183, 

Como se vê nasceu de pues humildês e pobres, 
é foram modentissimos os seus princípios 

Creado e educado por sum mãe que o adorava, 
o pequeno era muito socegado, muito ohediente, 
muito boa crcança, um pouco serio de mais para 
à sua edade, timmilo e concentrado, Uma cousa 
só o alegrava: — a musica, é o pequeno Verdi pas- 
Java horas em extasia deltante. dá um pobre dia. 
do de um músico ambulante, chamado Bagasset 
que vinha de tempos em têmpos tocar ha sum 

el. rabeca, para a porta da estalagem de 


significante. musico sympahisou com o 
que tanto apreciavá ns suas reles me- 
1 adívinhou no seu infantil espectador o ins- 
10 musical e foi o primeiro que lembrou a. 
Carlo Verdi que mandasse ensino musin à seu 
filho, 
À primeira vez que Verdi ouviu orgão foi aos 
7 N0Os é à impressão que Me auto esto my 
Ea foi tão grande, que até lhe valeu um tra 
hão 
Foi num dia de festa na igreja de Roncole, e 
o pequeno Verdi, como menino do córo, ajudava 
à mise. Quando. ouviu 9 orgão ficou tão impres- 
sionado por aquelles sons para elle novos & es. 
tranhos que o padre pediu-lhe tres vezes agua 
macquas sem que elle o ouvisse. 
terceira acgua, o padre, qu 
paciencia muito evangelica, deu um empurrio no. 
Pobre pequeno que o atirou pelos degraus do al- 
Tar abaixo, queda. que foi tão violenta que a cre- 
ança desmaiou e teve de ser levada para cusa 
sem sentidos. 
mas voltou a si a 
fez não foi chorar, fé 
do tantas vi 


não tinha Já uma. 


a cousa que Verdi 
a seu pae o pedi- 
o de lhe mandar ensinar 

mais hem sucedida 


lette fabricante 
as disposições que 0 pequeno Ver 
a arte, promptitou-se a concertar O cravo, « poz- 
lhe camurças, pedal, cordas, tudo de graça, unicas 
mente pelo prazer de ver à alegria da crcança em 
poder aprender à tocur j 

“Verdi conserva ainda hoje esse cravo e a ins-. 
eripção que neile escreveu com má ortographia 
e boa intenção, o modesto. fabricante que com o 
seu concerto à presenteara, Carlos Verdineceden- 
do como já dissemos. ao pedido de seu filho tos 
mau.lhe para mestre de musica um velho artista. 
chamado. Boistrochi, o organista: du igreja do 
Roncole. 

No fim de tres amos d'estudo Verdi era nome- 
ado organista. da egreja, ines eram os seus pros 
pressos artísticos, e seu phe animado por essa rapi- 
dez dos progressos, resolveu mandal-o frequentar. 
uma escola em Busteto, apesar dos grandes sacri- 
ficios que isso lhe custava. 
judou-o nestas despezas um seu patrício e 
amigo, um sapateiro, que vivia em Busseto é que 
tinha à alcunha. de Pugnatta, que, o recebeu em 
Casa por uma insignificante quantia. 

Ao cabo de dois annos Verdi sabia ler € escre-. 
ver é entrava como empregado muma fabrica de 
licores, é vivendo com o seu ordenado dedicou. 

de Corpo é alma ao estudo da musica com An- 

io Barezri. 
'oi com a filha d'esse seu mestre, Margarida 
Baregri que Verdi mais tarde casou, € foi por ea- 


ENA 


OCCIDENTE. 


o 


tremedio de Barezzi que elle conheceu um com- 
Positor de musica Proveri, que lhe deu licções, He: 
gões que elle aproveitou tão bem que aos 16 ai 
nos já sabia tanto coma. o mestre e já O subs 
tuia ma direcção de varias sociedades philarmo- 
nicas 


as Bussero era uma terra muito insignificante 
já para a educação superior que reclamava Ver: 
& com o auxilio de Barezzi o pequeno artista par- 
tiu para Milão a completar 0s seus estudos. 
Chegado aliapresentou-se nos exames dead 
são ao  conservatorio que era dirigido por Fran- 
cisco Basily, mestre. de certa nomeada é que re 
Proçou Vendor não lhe encontra nenhumas dia 
ções para à musica, 
“ste veredicum de Basly não é 


ara estra- 


nbar a historia da arte está cheia d'eles, e mes 
mo em Portugal temos. cousa parecida com à 
opinião de Basily sobre Verdi, a opinião de E: 


9 Dous  cêrca de Taborda” à quem não achou 
nenhuma disposição para à seen arenito 
Petisco que nona sera um actor 

“Verdi não desanimo repelio do conservato: 
gi tr gor o macâr Lavigna que oo 
sob a sua direcção, e que em Irave EM poxo de 
5 trabalho pelos brilhantes progressos do Seu dis. 
Fo 

Datam d'esse tempo muitas composições para 
jano, marchas, eretas é um Suba More 
Verdi: à sua primeira compsição é tao co 
É Uma ouvertune que Ele estrevêu nioana na 
dia 75 amos, para a sociedade pilseasonma ha 
Busscro, onde foi executada na Hnsehom dec o 

À biograpbia de Verdi  ineressantisimar maio 
accidemtada e tem dado mssumpro a mulos vota 
Pinos 1 1 ) 

É-nos inteiramente impossivel aqui seguia 
posso à passo tendo acompanhado Verdi dead 
A sum infancia, aê AOS 560 primeiros rabalhos 
Como compositor. vamos agdra lazer uma reses 
ma rapa la, um obra theatalo 

O tiatro foi desde or 15 anos o seu sonho 
dourado, é em 17 de movemiro de tbti tendo 
26 anhos Tex representar no themro da Seula de 
Milão, a sua, primeira opera  Oberios conte di 
San Bonifacio que não Leve. ur grande aotresto 
imas deu um bom numero de reprisentações para 


obra de debutante, 
No unho seguinte Verdi deu no mesmo theatro 
outra opera Um griorno di regno, que depois se 


tem representado com o titulo de 1) finto Stanis- 
ao, mas que fez fiasco na primeira noite. 

Verdi desanimou muito com esse rico e quiz 
renunciar o teatro, mas à instancias de Merell, 
9 empresario do Seula, escreveu outra opera, O 
Nabuco, que se representou em g de março de 
1843, que teve um grande successo, O primeiro 
verdadeiro successo de Verdi. ; 

O mtástro exava consagrado e os riumphos 
succedem-se colossães. Depois do Nabuco 08 Lom- 
dardos (18431. Ernani UB44), Due Foscari (184 
fiemgnna, dedirco (849) cia, titsh Atnda 
1846), Machel (1847), Masnadieri (1845) 
sro (18h), La Baraglia de Legnano (84), 


“uisa Mier (18491, Steffelio (18501. Rizoleito 
; vador (INSS Traviata (1853) Ves 
(Bm), Trovador (INSS ES) ep 


vas Sieiiannas (1835), Simão Bocomegr 

“Aroldo (1857), Baile de Mascaras (iNSai, Força 

o etino (aj Dios (80 dida (87, 
(1887) : 

“57 Rcolbssal esta resenha d'operas: é nella se vê 

a, pujança enorme «esse gênio maravilhoso é 

* esse trabalhador infigavel, que durante muito: 

tempo produziu amo a anno uma grande opera, 

asi sempre uma grande obra. 

Vem todas à operas de Verdi tem sído succes-. 

303, jormes, mas 6 numero dos fascos e dos meios 

Suptessos, desapporece completamente ante o 

ro de trinmphos colossacs como O Trovador, 

Rn à Traviata, que sé desforrou por um, 


“egito exceptional do fico que fêz ha 1º noite, O 
DR ar to Vira dO e do Matta O 
DD. Coros tida o poptultrno 5! Oieia co sue 

“eesso tem sido enorale pur toda a parte. 


O OTELLO 


“4 Ertanto css estrupulos e estes temores fo. 
desvanecendo pouco a pouco, à questão 
estava na, maneira. de arranjas'o lbretto dum. 
modo diferente, do libretto rossinianno, é Boito 
encarregon-se disso. 
No fim do verão de 1884 Arigo Boito entregou 
í 


à Vendi libreto do Ore, esenpto em detco- 
sos versos e que é realmente um dos lbretios li 
terariamente mais notaveis que se conhecem em 
opera italiana, quê não são la muitos. 

Verdi leu o poema de Boito achou-o excelente. 
é por-se loga à obra, e na noite de 5 de Feverai: 
ro de 1847, represcatava-se pela primeira vez no 
theatro Scala de Milão, o Olello de Verdi, tendo 
por principaes interpretes, Rormilda Pantaleoni — 
que ha annos cantou em Lisboa sem grande suc- 
cesso, — meio soprano Ginevria Colombo Pe. 
truvich. o fenor Tamegno, tambem muito nosso 
conhecido, “o baryiono francez Victor Maurer, 
o baixo Navarini que esteve duas epocas em 9º 
Carlos de Lisboa é o segundo tenor Paroli, que 
Ha duas epocas faz parte a companhia do nosso 
theatro Íyrico, 

Ú suctesão” do Otelo foi grande na primeira 
noite e múior é cada vez mais, porque quanto 
mais se Ouve aquella musica poderosa em que 
inspiração uberrima de Vendi se casa à sua pro- 
funda sciencia musical, mais o Otello agrada é 
mais se admira a pujança verdadeiramente ex- 
traordinaria do gigantesco talento do seu glorioso 


O Oleilo é uma opera perfeitamente moderna | 


em que se encontra à par de todos, os caracteris- 
ticos que distinguem Verdi entre todos os compo- 
sitores do nosso tempo, 0 dedo do gigante, a mais. 
sompleta acena dos novos prosensos musíaes, 
a arte de hoje posta ao serviço d'um talento po: 
derosisimo, como não ha hoje outro no mundo 

O libretto de Boito alterou o drama de Shakes- 

sou a acção do século XVI para O se- 

localizou à acção na ilha de Chypre, e 
cortou todas as scenas que precedem o cusamen- 
to de Otello com Desdemon, e supprimiu o per- 
sonsgem de Barbantio. 

O primeiro acto passa-se n'um terraço do cas 
tolo de Oeilo d'onde sé vê à mae onde as a 
Tas wenesianas são acossados pela tempestade, 

O cõro de abertura, o córo da tempestade é 
“um efeito enorme; segue-Jhe a entrada de Otel- 
lo, com uma phrase soberha de tenor, depois o 
côro de fucoo di gyvia, um  córo delicadissimo 
é muito; orixinal, o duétto de Yago e Cassio, à 
canção de Vago, duma coupe, estranha e nova à 
scena do duelio de Cassio é Montano, magistral: 
mente desenhada na orchestra e termina com 0 
duo de amor de Otello e Desdemona o unico. 
duerto de amor que ha na opera, mas é uma pa- 
tina admiravel de doçura e de poesia. 

No segundo acto ha 0 eredo de Yago, que é um 
trecho original e de um clfeito extravagante, 
duetto de Yago e Otello, ductto em que está en- 
gastada uma verdadeira perola, u narrativa feita 
por Yago do sonho de Cassio, que é uma obra 
prima; a mandolinata em honra de Desdemon 
que é de elfeito, mis que muricalmente é talvez 
9 tesho mais fria da paritur, o dueto de Des 
demona é Otelto, seguido do quirtetto com Ya 
e Emília, e do duo de juramento de Yago e Otello 
que é de grande energia e colondo. f 

Ô terceiro acto tem uma das paginas capitaes 
da partitura o terceuo de Yago, Cassio é Úello, 
que é positivamente uma maravilha, e a scena que 
fecha 9 acto, que tem muita grondeza teatral: 

O quarto ucio é todo elle uma obra prima, so. 
bresadindo entre todos os primores que se agru- 
Pam prodigamente nesse acto a Ave Maria de 
Desdemona, um trecho deliciosissimo, que em 
Lisboa toi todas as noites bisado. o desenho da 
Orchestra à entrada de Otelio, o ducto de Otello 
com Desdemona, duma grande intensidade dra- 
magica é todo o fical da opera. 

E já sabido o successo enorme que 9, Otello al- 


O Olello subiu pela 1. vez á scena na noite de 
23 de março passado A opera foi montada com 
grande luxo, guarda-roupa todo novo, segundo os 
figurinos italianos, scenario todo novo tambem 
pintado pelo ilustre scenographo o sr. Manini. 

O Oteilo tem só 4 vistas, é a que fez mais ef. 
feito foi a da grande sala do palacio no 3º acto, 

O Occimerr reproduz hoje em gravura, a visa 
do 1.º acto durante a tempestade, à do 2º acto, 
má scena em que Ótello derruba Yago, à vista do 
3etacto na famosa scena do lenço, é à do 4.º acto 
na morte de Desdemona, e num Iyrico; 
Desdemona resando a celebre Are-Maria, e dá 


as 


" 


s retratos de Campanini Eva Tetrazzii e Bat 
ii, lamentando não dar 0 do tenor Brogbi an! 
Ti foi completamente impossivel obter atemhes 
à opera Ji muito bem ensxiada é dirigida plo 
maestro. Cieophente” Campamini, que JE a o 
ensaiado é dirigido com grande exito Ami 
&camtada pela prima-donã Eva Teirancini Compao 
ii, que Já tambem a camtára na America conio 
mesmo brilham exito que alcamen er Lobos 
Pelo tenor Broghi é barjtono Batusisi que pelá 
vez camtavam a parte de Otelo e de Vage” 
outros papeir foram desempenhados 
ar. Pari um 3.º tenor que ersou parede Base 
os lã je pelo 18 bato o se Merlo e 
ande ss, Dari & Solda oe pel prosa dra 
desempenharam a dificil opeta de Ve 
O XAESTHO. Chzormorere Camp € Um mu 
pão sie, povo ida ma que Se 
domo da sa arte, porque tm im Brando asc 
que É dotado dm aprimorado pasto artista 
Casou ha poucos anos com a lira 
Eva Teibzaini foi enc o peimero 
jo q Lisboa, 
és em que veio eram “dificeis e pe- 
rigosas, pois vinha substitunr o maestro Manesri 
de quem O publico de S, Caros gutavi oo 
Com mula rã 
da sabaria 


nquistar 


dra e dingira 
jorosamente na epoca finda, Campanini 
teve um verdadeiro triumpho que é o seu maior 
rusaenoNa Eva Terazeio 
tora que Lisbos tanto victoriou esta epoca e cuj 
recondueção para à epoca seguinto foi recebida 
om emsiimo ler po cod os fequen» 
tadores arlos, nasceu em Milão, em 1863, 
tendo portanto hoje 36 amos idade,” e (80 

Fez a sua educação muzical no conservatorio 
de Florença, dirigida pelo illustre mnestro Cecel- 
cerino, de quem é a discipula predilecta, 

Em 188, tendo apenas 19 aúnos d'edade debu- 
tou no thentro Perola duquella cidade no papel, 
+ de Margarida no Fausto de Gounod, O seu deite 
foi um colossal triumpho, « o público de Lisboa 

Pote compreliender bem isso, porque viu ainda 

semanas Terra fver o Pao é camar 6 
representar o 2.º € 3º acto, principalmente, como, 
nunca em Lisbon tinham dido contidos mem ras 
Essentados, apesar de já termos aplaudido essa 

Margarida extraordinaria que se chama Fids Der 

vriés, O exito enorme de Tetrazini no. Pousto, 


A formosa cun= 


9º Junçou-a logo em plena nomeadas de Florença 


passou a América com grande successo, e de volla 
à Europa cantou, sempre com progressivo au 
cesso, em Genova, Nice, Paris, Marselha e ultima 
mente em Madrid onde teve grande exito, tão 
grande, que levou a empreza de S, Carlos a cri. 
prurada, 

Exa Tetrazzini debutou em S. Carlos na Aida, 
sendo applandda eo no o 
modestos que núo dlenavam hdvinhar us erações 
enormes que o publico lhe havia de fazer durante. 
a resto da epoci 

No Fausto, porém, já o enthusiasmo começou: 
à representação da opera de Gounou foi qm vero, 
dadeiro triumpho pura Tetrazzini, e à representas 
qjo da, Gioconda foi lhe uma brilhante apoihegso: 

Publica tinha admirado ainda no ano pasa 
& creação penial que a Theodoriri fez da Gio: 
conda, é apesar dios er 
tão recentes ainda € 


A Gioconda 
€ d'ahi por dem 
ginado pela tal 


icas ovações de,S, Carlos. 

O rexou Brocm, — É um astista consumma- 
do, e de todos os segredos: ot ip) 
oie dep Cs 
Pote co 


“ron nara se ver livre fasso defeito resolveu 


a feito, que é o unico que 
Nas ahi sego o a e onco que 


O ab do na arte de cantor Droglh con. 


segue” Faterao applaudir muitas Vezes e com cn. 


REAL THEATRO DE S. CARLOS 


4,1 aco, Stsa da femipestade = 2,3 ato, a ste do leçõ.-23, a aco sena da ing de Yogo.— 4 4º aco een sh monta de Orada ——3, 4º aco, ve Nac: —6, 0 taciono Deh ago — 


O OTELLO 


im e E Fr 


5 


“6 ” 


O OCCIDENTE 


thusiasmo como aconteceu no Otello, na D. Bran-| 
exe no Propheta—a opera do seu debute. O pa- 
blico applaude-o, gosta de o ouvir. mas fica sem- 

e na duvida se se applaudiu um tenor ou um 


um rapaz novo ainda, alto, elegante, disti 
ctissimo o que não admira dada a sua fina edu. 
cação, dada à sua nobre familia, porque Battistini 
é itumma Familia italiana muito distineta e tinha o 
ulo de barão, que eliminou dos seus bilhetes de 
ita, quando “se resolveu a seguir carreira ar- 
tstica, para que o impellia irresistivelmente o seu 
esplendido talento, é a sua formosissima voz de 
darytono que não tem hoje muitas que se lhe po- 
nham a par. 

Bai 
tal, 


mo 


aceeitou o convite porque indo agora, como 
foi, fazer já uma estação lyrica na America he 
panhola, não se quiz prender com escriptura para 
Sutubro, póis deseja descansar depois da viagem 
uns metes, do longo trabalho que tem tido e que 
vas ter 

= Battisini não acceitou escriptura em S, Carlos 


para a proxima epoca, mas prometeu voltar 
tra vez'a Lisboa onde o seu tolento deix 


memoria, 
[o 


AS NOSSAS GRAVURAS 


NOVA MACHINA AFROSTATICA 
DE MK. HOLMES. 

Da er sent 
af ea AS A ma 
tada por Mr. John P. Holmes, machinista em Oak 
Vallen nos Estados Unidos 
Pe pune go se 
tato que fiz O assumpto da gravura da pagina 88. 
eo fio op feia e ama ia de 
em plano nrallelo é plnca d'aço, 

N'esta placa, sobre à qual vse q acronauta dei. 
tado de bruços, ha uma combinação de regretas 
relho uma especie de leme formado com telaide 
Falo una essi dele formado com tl 

oo da rn Sa Ce da 
o O polar O onte aa 
Vini que vã na fe, E nad po pe 
ques vs gema deste acrostato funda-se 
po pri otra ut da pato E 
Piciohal é todavia certo que o homem ainda o 

ir com bom resultado, tendo se 
e 


E ; 

O Scene American ão iz nada do resta 
a nr eita com O AErOStato de 
for Hole, ereto a mova machina pode of 


ferecer algum interesse para os que andam em- 
penhhados êm resolver o 'problema da navegação 
Herea, e nz aqui a estampamos, pela mese ae 
2ão que temos reprodusido outra machinas des. 
tias ao mens fm. 


eos inventa 
INSTITUIÇÕES 
SOCIAES PORTUGUEZAS 
v 
os corREios 
(Concuido do 02357) 


A infanta regente D. Isabel Maria querendo ga. 
arame José Pssiio Rademaker, oficial maior do 
ministerio dos estrangeiros, deu-lhe o ato logar de 
Superinrendente geral dos Correios... 

gate suecedes, em 1838 como sub inspectoro 
primeiro aci! do mesmo ministério António Xa- 
Pier Gasrelos Brinco, & por im, em 1853, o vis: 
Bonde de Vilarinho de 8. Romão que pof pouco 
tempo dirigiu 0 serv 


Slando nomeado subrinspector João de Soma 
Pinto de Magalhães, este tratou Jogo de orgamisar 
emnimelhores condições à entrega das cartas em 
domo é 


à fiscalização d'essa entrega, fazendo 
muitos outros melhoramentos entre 
a seisãa do correio em duas. 


do postal 
Bel, ou 
tala dos caras € imprei 
o Sopedidr à poça o fora 
Ps reoana tomb se tambêm notavel poe ter 
acabado co 0 cues asus ou pendoçost 
e vlgsaas tema e por estlgbcêr er todo o 
rena seg Jetempehado ve pr empecdos 
a esphera d'esses serviços foi alargada conve- 
À eante isiiado Gu em 10 abiinstrações, 


Ego 
E 


isões é 183 delegaço 


o de Sousa Pinta de Magalhães seguiu-se, 
como sub-inspector, Eduardo Lessa. 


Pela ercação do ministerio das obras publi 
comercio & indestia, 0 serviço dos correios € 
ts o ro, ue eva Coto já dineiom à 
Porgo da secrerar dos gos eangeirom pas 
ota fazer parta dh direcção das obras publicas, 
rendio seed iaNa 

Em 11 de flo de 183,0 duque de Loulé creou 
as acmbulancias postas. 5 

Em o de deseo de ag, perindo a pasta 
das glras pubicas-o srs João” Cheyiostomo de 
Abreu é Sousa, à sub inspecção geral dos correios 
foi exista é creado o nox caro de Director Ge: 
ral dos Carina e Postas do Reino, na pessoa do 
Sub specor deve serviçvo conselho Ear 

esa. 

“Aida em 12 de novembro de 1869 «7 de julho 
de io se restaram duas importantes reformas 
dos correfos, Aquela, eta pelo sr José Joaquim 
Lob” vias enro unras oposições, elemingu 
ag ambalancias esta pelo sr. Augusto Saraiva de 
Crvalho fandio em uma só as dias direcções ex. 
era dos corrios € llegraphos & ercou a posta 
ral A repartições do correto geral foram (ans 
feridos as fue iniam respeito à” adminiração 
central para umas casas io ez do chão da arcada 
Gesto dO "Peuriro So Paço, asda diresção Real 

“o palaio da rua do Sacramento, no. Carmo. 
à Esetempo estava superintendêndo sos ser- 
ços dos: comrios telegranhos e pharoes o sr. 
Coiseiheiro Gullvrmina Abgunto de, Barros que, 
Pela aposentação dada so ar Eduardo Less, ol 
Pomesdo pars aquele cargo em 30 de ovtabro de 


ab. + ] 

Fl 20 de julho de 188% reaisou o sr. Emyadio 
Julio Navarro uma remodelação geral nos servis 
Sos a seu digno cargo. O! Toi 


s Correios ni 


esquecido messas vastas reformas: a direcção 
geral que era externa, « quasi que autonoma, tor- 
nou-se uma direcção interna da secretaria d'esta- 
do do ministerio das obras publicas e subordinada, 
“ás mesmas regras gernes das outras-direcções. 

Estinguiu-se a secretaria dos correios é a con- 
tadoria, passando as atribuições d'esta para à re. 
partição de contabilidade do ministerio; os qua- 
“ros foram augmentados é houve accrescimo nos 
vencimentos do pessoal, medida plenamente justi 
ficada pelo crescimento das receitas a que nestes. 
ultimos annos tem atingido os serviços telegra- 
pho postaes. O augmento da despeza com a ge- 
rencia d'esses serviços subiu 4 trinta é tantos con. 
tos de réis, Aqui não se manifestou unicamente a 
nobreza de coração do ilustre ministro reforma» 
dor, senfo tambem a inadiavel necessidade do re-. 
ferido ausmemo. 

Para que os serviços telegrapho-postaes se de-, 
senvolvam e adquiram a previaregularidade e exa. 
etidão; para que elles insnirem à confiança publi 
€a e tenham uma circulação rapida e segura, são 
indispensaveis dois motoresi=o dinheiro e a 

cia, isto é, O empregado nesses serviços tão 
pesados como compromettedores, deve ser bem 
Pego e. bem Vigindo. 

ão É só pelo alargamento de bons estradas, 
pela multiphicidade das vias ferreas, que 05 ser 
Sos das correios e telegraphos pôdem prosperar 6 

istficar a alia importância que clles. tem ma so» 
ciedade, e designadamente nó commercio e na in- 
dustria, mas na escolha de bons é seloios empre. 
gados & na digna retribuição dos seus trabalhos, 

O illustre ministro assim o entendeu, € hoje 05 
serviços dos correios em Portugal, podem equipa- 
rar.se aos dos principaes puizes da Europa, 

Falta-lhe um edificio condigna, mas esse nião so. 
fará esperar, 


va Pereira, 
— res 
NO CONFESSIONARIO 


A José Sampato (Drune' 


Eu bem te disse | E agora? O que é pr 
E vêr se desconimas 

Vornd it tbm fo 

Anda a gente à esbofar-se a dar conselhos, 

É vossês inda em cima a rir da gentes. 


E logo o estoira.vêrgas 
Do tilho do Morgado, 
Que é mesmo um detalmado,, | 
e DÃO paga 4 ninguem O mil quo faz 
Melhor tu fiesta a um Dor rapas 
inda que pobre, mas que fôm honrado... 
A mi bucorejou me sempre e sempre 
om triste resultado | 


Quantas vezes te eu disse, ali na estrado, 
À boca da moitinha, 
Jumo da encruzilhada: à 
= ubeixa o Fidalko, tôla, 
Trata de te ir embora le— 
E tu, que é que fuzias? 


Davas uma risada 
Muito repetenada 
Que estremunhava 05 écos por ahi fóra, 
Mas fugir de ao pé delle, — Isso fugias | 
Tenho pena de ú, que és desgraçada;. 
Põe-te à chorar, agora | 


se 


Jets dzéres laguna o padre cura 
mai fresca mocóila do logar: 

eita rapariga, 
Mssiça constructara, 
Corpo de enfeitiçar. 


Meliu-a attentamente. E engatilhando. 
Nos dedos mal cuidados 
A pitada solemne, o meio-grósso, $ 
Morêram-no as saudades” 
Do tempo em que era moço, 


—O bello tempo !— Agora» 
elagam no xo rest 
asi nem fóreas inha 
Para obrigar oi olhos. 
aprofundar a linha, 
A compleição robusta das Irêguêzas .. 


Ele achava as mulheres che 
“Amor, vida e doçura, 


al dead Td 


degraça, o 


Aleito. Conhecemos logo a imf 


O OCCIDENTE 


a E 


— Pois são a esperança nossa... 
E tinha tanta miga de ser velho É 
Já se Jembráva até da sepaltara 


Mas fungando o rapá hervosamente, 
asando iouitamente 
dk asd ur, 

Fitou de novo a airósa penitente 
Em lagos Poa 
Data o corais 


Depois, de si comsigo,. 
Cheirando outra pitada: 
— 0 Morgado, afinal, teve razão...» — 


Day Aquarela 
e jar “João Dinite 


— sara 
O ESCARAVELHO DE OURO 


CONTO DE EDGAR POE. 


(Continuado do n.º 66) 


Fes estava, mol 
Der, já não sentia tão 


o fatigado, mas, por uma 

o, que mal pedia perce- 
arde verao 0 trabalho 
que de me jmpuzera, Pelo contrario, fa me sngu- 
lhrmente interessando, animado cada vee mai 
Havia no proceder extravagame de Legrand o 
que quer que fosse da presencia de deliberação, 
que me Impressionava: Caveianimadamente, é dê 
Vez êm quando. dava Comigo a procurar com à 
ist ida, esse 


pricho, Querendo Jupiter nealmal.o, fez uma re- 
aistencia uriosa, é saltando na cova, poz se a ex: 
cavar a terra freneticamente com as mãos, Em al- 
fins segundos, descobriu uma porcão de Ossos 

Nmanos, que formavam dois esqueletos comple: 
tos, misturúlos com, muitos botões de metal & 
Uma cousa que parecia ser lá podre. Uma ou duas 
enxadndas fizeram. saltar a folha de uma grande 
navalha, & cavando.se Um pouco mais apparece- 
am espalhadas tres ou quatro moedas de ouro e 

prata, 

“ÃO ver isto, Jupiter mol pôde conter a sua ale- 
eia, mas a amo pareceu ficar contrariado, Pediu- 
nos comtudo que continuassemos 1 obra, e ainda 
bem elle não tinha acabado de falo, tropecei e 
gabi de bruços: topara muma grande srgola de 
ferro que estava meio enterrada no solo. 

Continuámos o trabalho com mais ardor; e nun- 
ea passei dez minutos em maior estado de exal- 


tee pos a meio da comprimento tres de lay 
e dois e meio de altura, Estava amparado solida- 
mente por duas folhas de ferro forjado, rebatidas. 
€ formando em rodu como uma grade. De cada 
lado do coíre, perto da tampa, havia tres argolas 
de ferro, seis ao todo, por meio das quaes seis. 
Desta pum tape, Lodos a om 
+ é E lidade de car- 
eg com Ml GIGrmvá pos Bor fortuna a tampa 
sdPestava, segura, por dois ferrolhos que corremos, 
Pallidos é tremulos de anciedade. Immediatamen- 
e tesouro do ineleuável vor e patenteot 
des ame aos notes olhos Ox raid das lr 
ternas cahiam na cova e faziam soltar de um mor 
Ro bs da ouro e jolie relampagos e cespenc 
dores, que positivamente nos salpicavam os olhos. 
o VA DO never as sensações com que 
eu gememplta o lciio O po coma tê 
to deslecido e poucas palaveas pronunciou. O 
rosto de Jupiter apresentou por momentas a mor- 
tr palides pessimo TON de um preto. Bare- 
a Pesto: como” assombrado, por Um ral 
De repente cahiu de joelhos na cova e mer; 
lhando no ouro os braços nus até o cotovello, 


xou-0s assim bastante tempo, como se gosasse das 
voluproosidades de um banho. Por fim com um 
profundo suspiro, exclamou, como falando gom- 


va ? Não tens vergonha de 1, negro? Vamos, que 
responde E 5 ; 
dizer, O amo e 0 crendo, é que lhes fizesse com- 
“quê havia em tramporiar o 
atiase tanle e era miter empregar 
alguma aerividade se queriamos que tudo esuves- 
Se à alvo em ensa antes de romper 0 ia 
Não sabiamos por gde começar, & perdíamos 
muito tempo em deliberações; tão baralhadas tz 
iamos as idéns. Afinal alivinnos o cofre frando 
às duas. terças partes. do contendo, e não sem 
Custo ainda, conseguimos urranealo da cova: 1 
Positâmos &mre a sarças or objectos que Uiimos, 
SontiamoLos à guarda do elo, à quem Jupiter or! 
denou estrictamente quenão Jadrasse sob nenhum 
pretexto e nem sequer abrisse a bocer emquanto 
Jão olitzemos; 8 puremo os apressadamente 
Sea uma hora quando estramos na choupana 
sãos é salvos; mas O canseço era tal que não po: 
diamos continuar imenediatamente na fina Des- 
Santámos portanto at is duas horas, € só depois 
de egrmos voltamos nos montes com ires grau 


E 


Francisco de Almeida, 


(Continta) 
—— em 
A COMEDIA DA VIDA 


O ROMANCE DUM AMAN 
xt 


Chegado à porta do primeiro andar o major 
apesar" de mulo Bruto não teve cordgem de ser 
ir à ria o programa malcrendo que sus m 

er delinesra, e de se despedir do Viinho dei. 
xando-o ah na escada como vm e 

iso nim, sccenso de del 

não dra muito atrito ofereceu 

O Agora se quer entrar, é esperar sua mana cá 
com caido em Vez de a “Esperar aqui na escad 
disse elle com pouca vontade de” esperar pela 
responta, entrando. para asa é preparando-se já 
poça fechar a porta. 

Mas o Quim agirrou-se logo a esse ofereci 
mento. 


ENSE. 


deza a que 


A perspectiva de pastar 0 resto da noite nos 
degras da escudas domo. um ratonciro, eli que 
Ja amo alfa somado essa note na escada do 
dr. Letão e além disso, o receio de que sua 
End não viesse muito cedo, O que era provavel 
“Vit não te recolhdo até aquela hora, que 
Ca delkado 8 dormir na cscrda exposto nos 
Shea dos padeiro, dos leneiros, dos moços das 
Connpras é He roda esse pesto! matutino que do 
Comber do dia começa o seu giro por todas as es. 
Coe fizeram no detgar-s de certinonias não se 
see" desmaio de veludo para acceiar 6 olfre. 
Siênto, que The faziam, * apsrroMhe com 35 
Sato aeb com se ll fosse Vito com a maior 
Tou vamtade disto mundo. 

Não: vio. P7 EL queror esse incomodo 
acreito com mulho gosto, se ele enfiando logo 
Pela casa do emajor Rodrigues, antes de que ente 
e 

Ó Tr e muto suprtendo coma os 
a” do” Quim; mon Ie passara pol 
Ros elis acesitasce 0 oferecimento, sobre tudo 
a lg pemmerave fore por so que Jo 6 
der oi Bond da ra apena e irmêmene re 
oa não instar mad 
Nas” não eram precisos intuncias, e agora não 
podia volt com à palavra aurses eo o 8 


E completamente entupido com a resolução do 
Quim Jem aceitar 0. favor que lhe oficreseram, 
entrou para casa de muito mau humor € abrindo, 
a porta da sua saleta ao Quim disse-lhe com mo- 
dos bruscos, nada hospitaeiros, 

— Olhe, fique ahi se quer: póde dormir n'aquelle. 
canapé, mas. não fume por causa do fogo, nem 
faça ha para ver se eu consigo adormecer a 

equenada. 

É retirou-se logo, fechando a porta da saleta 
shave por fóra, pelo amor das duvidas, 

im ficou um pouco embatucado com aquella. 
maneira de receber hospedes. a 

Fecharem-n'o á chave n'um quarto como se fes 
cha mrum calabouço do governo. civil um gatuno, 
a duro; geameiv duro, sobra co pára Bm 

mem delicado, amavel, habituado a socieda 
como era'o Quim Barradis, Ne 

Mas emsummaas cousas tomam-se como da mão. 
de quem. vem; é 0 major Rodrigues era bru 
portanto nada admirava que 0 pci desse pi 

O Quim consoloa-se com estas considerações 
gpnlosophicas sobre a reação que ha emre oras 

€ a arvore que 0 produz, & Com à Comparação. 
emre o durara dos deriva da escady O fes 
cosinho cortante da porta da rua, e a atmosphera 
mas gasalhada Pague solto '€ às molas mais 
macias decerto da chaise longue que alem, junto. 
da parede, lhe estendia docemente os braços. 

E enculhendo os hombros, defronte da porta 
que lhe acabavam de” fechar na cara, dirigia-5o 
moido, aborrecido das aventuras da noite para a 
chaise longue apetitorã, 

Mas exté mundo de Christo não pasa uma so- 
rie sucessiva dNillusóes; as upparencias são enga. 
mavioras e do mesmo modo que à pente vê curas 
e não vê corações, tambem Vê eslofos e não vê. 
molas, 

O Quim não as viu mas sentiu.as, e apenas se 
atirou para cima da chaise longue crgucuse logo 
m'um pulo, todo dorido d'uns espatos de arame, 
duros é agressivos que se lhe tinham enterrado 
"xiagondo é desapontado o Qu 
no á procura d'outro sítio ande se dei 

Mas a saleta do major Eorigues. 
muito em moblia com ns salas ricas 
de 5: Caros, em 

“ma mexa, uma cadeira de palhinha e a tal 
cais longe inquiitoral o 
m muito cuidado « depois de ter apalpado 
onde estavam os tes ferros que tão durmente 
sentira, o Quim sentou-se à medo, é com muito 
get pa bordinha da ciais fongue a ver se com 
rs modos e caureilas. podia schtur.te pouco 
pouco sem despertar as ras d'aquelias molas de: 
Safinadas. 

Mas qual historia! Preparada como instrum 
de tortura bem fabricado; à endeira mal senda o 

Nelênte attctvaso logo, vigorosamente, com a 

furia d'uma gata a quem querem roubar” os gatis 
ho da sons eniranhas doem Coube ob pat 

O Quim desistiu, Sentou-se na cadeira de pa- 
inha e encontouise À mega, meditando nos toe 
tranhos acontecimentos diuqueila noite, De rés 
pente porém, olhando para 0 chão, nus suas mer. 
ditações, reve uma idéa redemprora, 

Sé ele se deitasse no sobrado 2 

A casa não estava lá muito lumpa, mas elle é 

06 estava, muito moido, é sentado, custavaslhe a 

ee co br j 

- E optou pelo chão pouco limpo, sacudiu as tas. 
boas com um lenço é deitou-se fazendo do 
per-dessous travesseiro Mou 2º fazendo do teu 


(Continday, 


as operas 


Gervasio Lobato. 


REVISTA POLITICA | 


Reabriu o parlamento as suas portas dos 
gemtantes da nação e aos espectadores 
tias. D'esta vez não houve hymno nem houveram 
foguetes, e à proprio ceu não animou a festa com 
asalegrias do supremo astro, o que não deixa de 
influir no animo dos peninsulares, habituados no 
Surto prene da natureza neste “da Euros 
pois era ua seia feira, dia asp, pouco 
Sado a fortunas, e disso houve lopo uma prova 
bem amaro, ct aii ia à camara 
pelo sr. Vicente Monteiro, qo a 
Nisa camas o dr Vicênte, Monteiro declarou. 


repre- 
galo 


at 


O OCCIDENTE, 


EE 
Pepe si Pes 
ço quan O gn do 
pair pen Da 
a 
E ndeREna Lenço 
pipa fai 
EaD do Pp 
RR AE O 
ENE adido 

ara a EA 
DS rapa 
E e 
dio int nes 
Re a ER e 
Ei ria que a er am 
E 


o e 0. sr. presidente do conselho, mas 
que a imprensa ministrial negou abertamente que 
Existissem, O que não impediu que elas agora 
apparecessem dom toda a sua realidade, deixando 
Pos mentirosos Os que megavam a su Existencia 
Se fossemos à analysar minuciosamente, com o 
tescalpeilo da verdade, todas às partes d'esta des- 
Braga questão, teridmos que nos alongar dema- 
Siadamente, pará 05 limites que nos são impostos 
esta revista; porisso vamos já à interpellação 
que o sr. Lopo Vaz fez do governo sobre O paga- 
mento dos 441 contos de divida 
aos liquidatarios do antigo con- 
trato do tabaco. Ê 
Essa interpelação foi muito 
paternalmente posta no campo 
Em que o governo. melhor 
Pet defender dl, sto és 
re à legalidade com que 0 po- 
verno tinha pago aquela divida, 
é sssim, duda à interpretação 
que o governo deu é la 


ei de aa 
ke maio de 1888, que regulou 
a liquidação com as fabricas de 
tabacos, na parte que se r 

à indemnisação das fabri 
mais pagamêntos legaes, enten- 
dendo que nestes pagamentos 
legaes podia incluir a antiga di- 
do contrato, estk por sua 
reza defendido de ter feito 
Pagamento, embora o pos- 
sam accusar de ter errado, mas 


que se lhe seguirem, com O que 
apenas se chegará á conclusão 
povo pratica “do. ter Enretido 


overno como todas as maio: 
Pas de 5. Bent, ha uns amos 
a esta parte. 

Numa coisa, porém meditamos nós; é na lei 
que regulou a liquidação com às fabricas de taba- 


doa tr lemiado una 
a para eta Hquida 
o resultado de contas feia 


uántia —7º200:000 8000 
o, quantiá que devia ser 
é que a determinaram, 
é como foram feitas ext Contas o vistas poli 
comissão, que, deu pecar, de modo a darem 
Pi eva a um Pagamento tão avultado que 

entretanto a ordem de pagamento dos 7:100 
contos foi anetorisada pelo banal q dos 23 
“E entretanto se O pagamento da tal divida não 
sivesse transpirado das paredes do quais Pão 
fazenda, à fazer bulha cá fóra, de nada se saberia, 
She o proprio sr. Vicente! Monteiro tenis 
Bs dons declarações, Segundo tera dus 
ditorenss governamental, 

Re conclusões a tir de tudo isto são ext 
ménte desfavorpueis para à nose ademisiida, 
e O QUO Esta questão é ceninasãos 
Gute de esclarecer, ; 

ES não temos espaço para referir outras ques- 
«6h que se levantam de novo, como é das does. 
us iniculas, a respeito das quaes apparecem 
ponha estos dos negociantes do Ports. 

o De uestão aponta apenas no horisonte e 
porisio à reservamos para à revista seguia, em 
Di a rovavelmente já terá tomado todo q 
to de que é susceptivel 
Agora apenas temos espaço para agradecermos 
RG armaveis que nos dirige o jornal À Lu 


eta do Porto, ao transcrever alguns periodos da 
nossa revista do penultimo numero, periodos a 
que deu a honra de artigo de fundo é ao seu au- 
ctor as honras de funccionario publico. 

Agradecemos ambas as cousas, mas com res- 
peito ao funccionario publico, na acepção que em 
geral se dá a esta palavra, não nos consta que te». 
nhamos nem a humillima! mercê de ser continuo 
ou servente de secretaria, nem regedor da nossa 
parochia. 


João Verdades. 


Acanewta Reat pas Scuexcias. — Reuniu em 4 do 
corrente a assemblea geral da Academia Real das 
Sefencias, presidindo o se; dr. Thomaz de Carvalho, 
tendo por seeretarios os srs. Latino Coelho e Pi- 
nheiro Chagas. 

Tratou-se da reforma do regulamento do premio 
de 10008000 réis, subre que fallaram os srs. Jayme 
Moniz, Barbosa du Bocage, José Horta Sehiappa Mon- 
teiro, & approvou-se uma proposta do sr. Bucage pa- 
ra que o referido regulamento seja revisto pela com- 
missão que o elaborou, addicionando-se- 


Jose de Brito com um quadro reproduzindo uma see- 
na de costumes da provincia do Minho — a visita do 
sr. abade em domingo de Paschoa; Salgado com dois 
quadros, sendo um da grandes dimensões represen- 
tando o atelier do artista, onde se vê estudando, o ts.” 


Lopes com uma esculplura ropresentando. Caim; 
Thomas Costa com uma escnplura, cabeça do es- 
tudo. 


Ixpasre D. Desnre —Vae muito adiantada a im- 
pressão, d'esta obra do sr; Ramos Coelho, que está 
Sendo feita por conta da Academia Real das Seien 
cias, Está quasi coneluido o primeiro volumo qui 

eerea de 700 paginas e é illustrado com phototy- 
ias. do sr. Uarlos Relvas. phototypias. 
jgura a reprodueção de ui lhêntico do 
desventurado infante, 


Cexrexamo Da Usivensimane De Connna —Pro- 
0.0 6.º centemario. 


Pedreira, que segundo pareee corresponde hojs ao. 
Campo de Santa Clara; (em 1306 foi mandada para 
Coimbra, e tornou para Lisboa em 
1338, onde estovo ate (DA em 
pe “voltou à estabolecor-so em 


NOVA MACHINA AEROSTATICA DE MR. HOLMES 


ja propos a publicação 
das cartas de D. Erancseo de Souta Coutinho que 
foi embaixador portugue em diversas ôrtes da Eu- 
rop, no seculo Vi. 

War, Vasconcellos Abreu congratulou-so por esta 
peopêia e popu que à pabicação ds mamct 
Bo fosam Feita poe copias: feias na bibiotea da 
Academia, afim de evitar extravio de originaes. Foi 


tantes 
Jirarias de Mendes Lx e 
"O ee president agradecen estslenb 
sr e agradecen esta lembrança é pro- 
spt andar exaninar Os manasrios rede 
“A bmISTAS FORTEGURZES NO «SaLose— Concorrem 
á exposição do Salon este anno os seguintes artistas. 
portoguezes que estão estudando em Paris. 
Os srs. Rodrigo Soares com um quadro de genero; 


iganior, e que vão ser 


= Voimbra; em 4997 foi novamen. 
té mudada para Lisboa, em 
outra vez. transferida para Coim 


dra ondo so lem conservado atá 


» para o qual 
serão convidados todas as univer- 
sidades do mundo. 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 


Revista do Portugual, Dire- 

etor Eça de Queiroz, com à oolh 

boração dos principuos 

res portuguezes, Lugan & 

How eiores, Port, O prospclo 
olhelo do 


desta revista em 


48 pad. qu apresênta o 
as sveções do 

e sa. Tudo compor: Actualida-. 
jomanees: Con 


Aiyiione; Legislação; Administra 
pão; Serviços publicos; Assumptos colonines, 
ares e navues; Critica litteraria; Historia lit 
Arts ethics Literatura eranguiras Movimento 
as. principaos capilaes do mundo, Chroniea da luxo. 
o da moda et Cbroniea polia; Cronea 
ee Esto summario é desenvol vidamento explicado no 
Brospet, À Reta de Portugal picar a men. 
mente. 


Gottas de Chypre contos, publicados por Luiz 
Silva, Lisboa. 4889. Sobe este íulo tem já sido pi 
Mlicados semanalmente seis pequenos folhetos com 
uns dilciosos contos, dovidos à pena das melhores. 

tores estrangeiro é tradusidos pelo sr, Luiz da Sil- 


va, Os tontos publicados sto: Um aile le Mascaras, 
por Alexandre Dumas; O Mode, por À Leroi; Con- 
auelo, por Luiz da Silva; Mariete por Faustina Saez 
de Molar. 


prog de instreção primario 
Direetor é redactor principal 
Ferreira, medico-cirorgião, professor da 

tor da mosma escola 


leitura é de boa lieção para todos. 


Adolpho, Modesto & C*—upmessones 
25443 —RUA NOVA DO LOUREIRO —35 4 43. 


